
Servidores da  
verdade

O Evangelho de que 
nos foi confiado o 
encargo é também 
palavra da verdade. 
Uma verdade que 
torna livres e que é 
a única coisa que dá 
a paz do coração, é 
aquilo que as pessoas 
vêm procurar quando 
nós lhes anunciamos 
a Boa Nova.  

Uerdade sobre Deus, verdade sobre o homem e sobre o seu  
misterioso destino e verdade sobre o mundo. Dificil verdade  
que nós procuramos na Palavra de Deus e da qual nós somos,  
insistimos ainda, não os árbitros nem os proprietários,  
mas os depositários, os arautos e os servidores.

Espera-se de todo o evangelizador que ele tenha o culto da verda-
de, tanto mais que a verdade que ele aprofunda e comunica, outra 
coisa não é senão a verdade revelada; e, por isso mesmo, mais do 
que qualquer outra, parcela daquela verdade primária que é o  
próprio Deus. O pregador do Evangelho terá de ser, portanto,  
alguém que, mesmo à custa da renúncia pessoal e do sofrimento, 
procura sempre a verdade que há de transmitir aos outros. 

Ele jamais poderá trair ou dissimular a verdade, nem com a  
preocupação de agradar aos homens, de arrebatar ou de chocar, 
nem por originalidade ou desejo de dar nas vistas. Ele não há de 
evitar a verdade e não há de deixar que ela se obscureça pela  
preguiça de a procurar, por comodidade ou por medo; não negli-
genciará nunca o estudo da verdade. Mas há de servi-la  
generosamente, sem a escravizar.
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